
/t íío  I'XT. D om in go  3  *  rie 18S2.
«  w « a « c t>M 'a

Wim. 78$.

'u iir it DIENTE.
í » T y » a s t s c a a a K  -,

làl ©TSRedft V1\ R4É . . . ...................................
ol rc-zto do ia pordGflnla, t r i a ^ r a .  . . . . 

E l  ol cstenojcrc j  ten Aafeßlr.i, por vv
17b  p'm. 
0 » 
n im  t>

D m aasw Ä  y  Aßsiiwfs-raÄBOÄ,

T-X TIS S E C O  D H  L Ü C S N A ,
©fioStvjff ó Smpvopitey, A&*täh->, ft.

k j  :•“•»' c a t o s * *
Ps-ccica (te teñía: 6 céstii»*« da jww»ete la Haca m  la 4.*- pi*ats 

£$ ©óntanoa la líaoa ou la ¡0.a plana, 1 peseta la line* . •. 1 .a
plùBB.—-i loo eacsníoreo en im  incarèaró grotaitaisr, n to  da- 
ratita teca 4i»ia cads j**», «» aaaEiri« quea* exceda ¿I.;' ci 
líaeáfl.

■i m ú k I

XXVI.
W ®  S E  EESSPETffi ILA 1LSY.

3 a  catón ¿ ¡ t i m e s  d i a s ,  ?.os psrióti ieoo do 
£áea ,  f tpo jadoa  p a r  p s r t a  dz loa de Madrid,  
e z igaa  dei  Gobie rno  la eo a t i n ù n c i o n  i n m e ­
diata do A  l ínea  f & m  de L i e a r f s  á P u e n t e  
G e m í ,  a l egando  q u* ,  é i  ente m odo ,  E3 p r o ­
p o r c i o n a r á n  jorae lea  A 6009  brace ros  y  £8 
éfro&t&fá la t e r r ib l e  cr i s i s  tío subs is tenc ias  
quo a ngus t i a  A Rttostra p rov inc ia  ho rm ona .  
É l  c lamoreo  l lega ó les nubes ,  y  ci s a  or igen  
do nos  im s t  tan  conocido ,  podr iera  o» d u d a r  
da  q u e  lo  q « e  ce r e d a m a  es una  in jus t ic ia .

Es te raos  con fo rm es  con  sues l roo  cp rec i a -  
bles colegas j ienncf ises en q u e  es prec iso  que  
el Gobie rno  eoeorra d s u  p rov inc ia  y lo feci- 
Ji te t rabajo ,  no  solo  pe ra  p reven i r  .desórde­
nes  ftsturog, s ino ,  m u y  espec ia lmente ,  pora  
a t e n d e r  á  ^  jus tas  neces idades  do m u l t i t u d  
de  ob re ro s  que ,  á causa  d s  la sequ ía ,  no  e n ­
c u e n t r a n  med ios  de  v iv i r / c rean ioè  m u y  a t e n ­
dib le  la so l i c i tud  que  f o r m u l a  la Diputac ión  
da  Joan «n d e m a n d a  de  q u e  ce te c o n d o n e n  á 
8m p rov inc ia  ios semes t res  s e gundo  del  a c ­
tu a l  ejercicio y  p r i m e ro  del i n m e d i a t o  do 1a 
c on t r ibuc ión  ter ri tor ial  é indus t r i a l ,  ó p o r l o  
monos  se te o to rgue  m ora to r i a  para  satisfa­
certe en  los tres años  suces ivos ;  lo q u e  no 
nos  pereco de n i n g ú n  m odo  aceptable y ds -  
f end ib l soa  q u a  co p?.da ia so luc ión  dol c o n ­
flicto, s o n  menoscabo  de la equ idad  y  do la 
ley.  y c u o  £5 collette dei  Gobie rno ,  pa ra  i a  i í- 
fí£n de P u e n t e  Geni! ua». subvenc ión  i t e g d  y 
eleo t a tor ia  A loa comnEcr,  in tereses  del  E s ­
tado#

La Ristori* .de este negocio w  an t i g ü e ,  y la 
o s p a s b < t a  u s a  m a n e r a  e v í t e l e ,  e) dipu-:..do 
6 Cói lcs  S r .  JSayss, en  su  voto  p o r g e n t e ?  do 
S2 da d i c i em bre  de Í881 ,  q uo  j a  co conocido 
¿ e  los lec tores  de Rejonear y q uo  no  r e ­
produce  ro n  n i  r e fu t a r o s  loa per iódicos tte 
¿oca  cus.- p o r  ia visto,  a© obs ta r te  s u  recono­
c ida  duGtrsc ion  y  r ucad  r a d o  pat r iot i smo,  áó- 
j a n s s  a l u c i n a r  po r  la E m p r e s a  conces ionar ia  
de  aque l  fer rocar ri l ,  a  la q u e  h a y  q u e  reco ­
nocer ,  en  j us t i c i a ,  u n  ego i smo  inve ros ími l ,  
s n  con oc ia r l e s  lo po co  c o m u a  de  las coses 
d«l m a n d o ,  y u n a  agi l idad  á  toda p r ueba .  
B u  ca tes  i n s t an te s ,  verb igrac ia ,  d i r ige  el 
negocio c a n  marav i l lo sa  etiíítez.a: la c r i ­
éis a l i m en t i c i a ,  es u n  magnífico pre texto 
p a r a  a t rae rse  las vo lun tades  p roc tñm ando  
q u s  nu so luc ión  es ha l l a  en  c o n t i n u a r  tes 
ob ra s  del  f e r rocar r i l , y corno ci  fe rrocarri l  no 
pue de  s o n t i n u a r s a  s in  q u e  se la s u b v e n c i o ­
ne ,  r e sa l t a  q u e  te. cr i s i s  se r e so lverá  su b v e n ­
c ionando  A la E m p r e s a  concos ianar i» .  ¡ A d m i ­
r ab le  teoria! ¿Que per iódico ,  que  se prec ie de 
a m a n t e  do s u  pa is ,  com ba t i r á  el posea  - 
mien to ,  si  p o r  lo p r oa to  es facil ita el prec iso  
t rabajo & la  cl sse  jornalara?  Es te es el  r e sor ­
te,  del  q u e  ss  saca  todo el par t ido  posible,  
ag i tando k  o p in i o n ,  invocando  los s en t i ­
mientos  de  h u m a n i d a d  y a u g u r a n d o  ca t á s ­
trofes espantosas .

Pero ,  como sobre  los in tereses  p a r t i c u l a ­
re s  están los de la Nación ,  y la ley sob re  las 
conven ienc ias  y el negocio del conces ionar io  
da  q u e  se t rat a,  c r eemos  q u e  no a lu c i n a r á n  
al  Sr.  Á lva r eda  las sofí st icas a r g u m e n t a c i o ­
nes  q ú e  ge aducen  p a r a  consegu i r  lo q u e  es 
ev id en t em en t e  i legal é in jus to .

Saben los lectores y la i lus t rada  p r ensa  de 
¿*en que ,  p o r  tey  de  7 de marzo  de 1873, se 
declaró c o m p r e n d i d a  en  Igs ar t ícu los  4 f  y 
9.° de la de  2  de ju l io  del  70 ,  la l ínea  ferrea 
de  P s e n t e  Gañil  ¿ L inares ,  correspondié .ode-

ie por  h  t en tó  pe rc ib i r  del E s t ece  el an t i c ipo  
re in tegrab le  d e  «7*0000 pegotes p e r  kilómetro: ,  
q uo ,  po r  l e y  do 31 do j u l i o  de  4876  r o b re  cr-  
reg lo de  la D e s d e ,  lea cnSicipor r e i r i tegra-  
bleo co ee a v i r í u e r o a  &Y s u b v e n c i o n e s  d i r c c -  
tcs  pora las l inos« concedidas  y  en  sonc t r ae -  
c ion ,  Á la  focha en  q a e  h u b o  de p r o m u l g a r s e  
aque l lo  l ey ,  q u e d a n d o  abol idos  pa ro  las q u e  
a ú n  no re h u b i e s en  o torgado;  y  quo ,  po r  c o n ­
secuenc ia  de es to,  q! G ob ie rno  n o  t u v o  ni  
t i ene  facul tades  p a r a  otorga? ant ic ipos  r e i n ­
tegrab les ,  ¿ c a p a e s  de p r o m u l g a d a  te ley de 
s u  abol ición,  ni  pera ©escode? sub v e n c i o n es  
d i rec tas  s ino  m e d i e n t e  su b a s t a  púb l i ca ,  c o n ­
f o rm e  ó lo p recep tuado  ea  el  a r t ícu lo  1.® de  
l a  l ey  de  2 de jul io  da 4870  y  en las g e n e r a - 
h s  de  fe r rocar r i les  y  contes tac ión  de  sa rvi -  
cios  públ icos .

A hora  b ien :  la l ínea de  P u e n t e  Geni l  á Li­
n a r e s  se otorgó po r  R. O. da  40  de Ju l i o  de 
4877,  ó coa u n  año d e s p u é s  do p r o m u lg a d a  
la  ley de  31 de  Ju l i o  de 4876 ,  no solo  sin 
c u m p l i r  las fo rma l idades  de  h  suba s t a  s ino  
t a m b i é n  pin in t e n t a r se  s iqu ie ra  el co n cu r so  
púb l ico  que  prefi ja el 2.° pár ra fo  de! a r t ícu lo  
i.°  de !n l ey  de  7 Marro de  1873;  do lo que  
so sigue ,  do u-a m odo  incontes table ,  q u e  el 
Gobierno otorgó  lo que  p o r  ía ley do Ju l io  
dol 76 es taba abol ido  é inf r ingió  e v i d e n t e ­
m e n te  todas ¡as p rescr ipc iones  lógale? c o n c e ­
d iendo  de  R .  O. lo que  solo so podía s b t e n e r  
m e d i a s t e  su b a s t a  públ ica :  ®s deci r  h  s u b ­
vención  di rec ta en  que  te l ey  d s  24 d e  Ju l io  
d»170  había  conver t ido  loe ant icipos  r e i n t e ­
grables.  Si ó  este y  otros vicios  do o r igen ,  
tales corno la i legal idad de  la f iansa de  ga -  
garaf t t ta,  ce uno  la falta de  c u m p l i m i e n t o  ¿o 
las cond ic iones  c u e  debiera?,  r e g i r l a  c o n s ­
t rucc ión ,  se c o m p r e n d e r á  q u e  lo quo  se pido 
n o  es ju s t e ,  ni  debe  se r  ««cuchado  p o r  go­
be r nan te s  quo  b lasonen  da  profesar  a l g ú n  
respe to  á la ley.

La  conces ión  d s  la Herna t e r r e a d a  L in? res  
á  P uen te  Geni!,  adem ás  de  e©r a r b i t r a r i a ,  ha  
caducado ;  y sos ia u n  a b s u r d o  y u n a  c o m ­
placencia p u n ib l e ,  que  el Gobie rno ,  a t r o p e ­
l l ando  las l e y e s  y  ced iendo  á tes p r e t e n s i o ­
n e s  dé  u n a  e m p r e s a  p a r t i cu la r ,  pe r jud ica ra  
ios int ereses  gene ra le s  de te Nac ión .

B u e n h o ra  s s  p roporc iono  t raba jo  á los 
b race ro s  de J a é n ,  surcand© de  ca r re te ras  tan 
fért i l  p rov inc ia ,  hac iendo  les o b r a s  púb l i cas  
proyec tadas ,  y h s  q u e  se proyecten  en  m  b e ­
neficio:  poro n o  soliciten los per iódicos,  
gu a r d a d o re s  de  ia legal idad y  d§ ia j u s t i c ia ,  
q u e  m  a t repel le  la ley y 1a jus t ic ia  ce desco­
nozca;  no t r aba jo  te p rensa  de Ja én ,  en  pró 
do ug^a causa  ten  insos tenib le ,  y c o m p r e n d a  
q u e  la l ínea de P u e n t e  Geni l ,  es u n  o b s t á c u ­
lo,  q u e  se opono  á !& rea l izac ión de  ia que ,  
d i a r ec i am en te ,  en lazará  á « h e n  co® Granada ,  
y ,  por  Gatehonda ,  con  d  azu l  Medi te rráneo ,  
q u e  es lo q u e  cons t i tuye  s! p e r v e n i r  d® a m ­
bas  prov inc ias ,

SESION DE AYER.
Pbesidencia del Sa. Zayas.

Cons t i tuyóse  el cabi ldo  con los Sres.  Ló­
pez  Salva t ie r ra ,  Monllor,  Morales,  Mart in 
A d a m e ,  y  González ;  ap r obándose  el ac ia  dol 
an te r io r .

Después  se ad o p t a r o n  los  a c u e r doss igu t en -  
íes:  ap r oba r  en  definit iva la l ínea d® la calle 
dei  Tinte,  con  te  lat i tud de  3 met ros  según  
sol ici taron va r i a s  personas ;  el p royecto  de 
m aus o le o  de  D. Manuel R a m e n  Navar ro ;  las 
cuen tas  p r e se s í adas  por  e! cue rpo  de  Z a p a ­
d o r a  con m ot ivo  de! incend io  del  Cort i jo de

Castri),  y Ita, do gas los  m e n o r e s  del  Gemon-  
te r io  pób l ico  r c r y e d i v o s  k Novlerafore unte - 
r io?;  & propuor.tr. de  la, Com is ioa  (te aguns ,  
q u a  r e  don Iùb órdonoi> popa ia rèconet ruceion  
dol pi la?  ¿o  l a  e a e a U  de Molmos;  q ù e  so 
co m p o n g a  d  d o r r à  de  la piana de Ba iicn ;

:
poro Ewacioaaré, Zö calle do Zafra, precioso cíñete 
do sgì poniente; til Fidata del Okapi»; Horrores ä: la 
guerra, reoncrào.'i rte. la contióndft civil., bello paitm- 
jo ße quo hi muorte y o\ iaesndío., eontrar.iar cor* la 
terrible tran^àUidad de In ®atur*.l*aa; Ur p&c.tia de 

fm tas: dp;' me]se* va pr^eiföco rcteata de niña ? uà a 
aldeano. vtccicagsÄ?.. 0%roa jaaclios cflíudioB podio•

e 0E««der 4 D. CI»«4io L o p «  Sleiias, el af<ua ! ?  **>«**■ ?■ . V m  «  4 la
,. . *• , . r. , hocho r.a ovmzo < .• optaste y  ac ru  motteca de pm-Q«cesar ía  pa ra  ®na tuaaja o.e coz y  sin e s h d a

do te acequia de  Aynede r na r ,  y q u e  se c o m -
p o n g a  la cañe r í a  q u e  s u r t e  de  aguas  el p i l a r  
púb l i co  de la ca l l e  do E lv i r a ,  te. de  Ir. f s e n t e  
de  te. p iszs  de Bibaf ramfela  pa ra  ci r a m a l  
respec t ivo  á ia e o i a s s a a  mlnsg i io r ia ,  y el 
¿ e r r o  del  Solftr iüo do S a n t o  Domingo.

E x a m i n a d o  ©i r eg l am en to  de  te junte,  do 
c o m b a r l o s  do tes ba r r io s  de  Albe ici a y  la 
Alcss&bsi y do ac u e r d o  e o s  lo in fo rm ado  po r  
la comis ión  de  aguas ,  se aco rdó  a p r o b a r  d i ­
cho  r e g l a s e n  ¿o.

So levantó la sesión.

LAS BELLAS 1RTBS U fiUftADl.
Í.ía  gjliaécargi y  í ®q p S a é o ire s ,

XII.
}?. Emilio Millan Furris.

Millin n© os ^rsccdino, paro lo e^aooptuemes 
eemo tal ttesdo ha<se machos aS®s, por rao  cquí, 
vordcidcramsat8, se han desarrollado sus aficiones 
artísticas.

Cádiz recibió la® primicias éc su taloato y d-3 bu 
estadio y le otorgó en honroso certéme® un premio 
por cu boceto para un gran cuadro: la  tr.nerte de 
Chirraca.— Cuando Millón vino ó. Granado, o*Cí\ 
ciudad, patria da las artas bellas, rcgica de te poe­
sía, recibióle cariñosa, mosteándolo, eo»o ó bodes 
¡03 artistas, cus encantadoras rsten sus rosuordos 
tzt.'otieos, sus feolloíos ele etrae adades.

I 'n  oí estudio do Midan, he encentrado nrecíoccs 
recuerdos do nuestro, Grcrsada.

Hilteri, no os un pintor do osea que admires per 
la brillantez á-s su oateaaeion. Acuarelista fer.uter.to 
notable, dibuja eerractaFsente y ea sus acnarelr.a y 
san olesa imperan cena tintas iéanes r delieadnc quo 
revelan al q.uo poetiza el c@!sr; al qne «e^iaol n a tu ­
ral raoáiñcasiis la cnorgía ¿te les eísctca de te bri­
llante lux ¿« Graacdn.—Me agrada te ostonecioa 
exHuberaóte do lux y cía color, poro reeoasxc? te be­
lleza de ios tenes hábil y poéticamente combinadas 
para bascar un baca efecto, que 20 será te realidad 
completa; p9ro la que pudiera llamaros, hasta cier­
to punto, fissisa, es tan romántica; es tan deli­
ciosa!

Millan tiene en sa estudie una lindísima colsocicm 
de acuarelas, entre estadios de figura, eu?dritos d* 
género y recuerdes del pds vascongado y da Grana­
da.—La pequeña madre, preciosa ruña que eearicia 
una muñeca, La despedida del quinto, robusta arago­
nés quo descubierta ¿a cabeza m a m a ra  uaa «ración 
aafce una eapiliitá dedicada í  te virgen dsi 'Pilar oa 
ku pueblo, y una harinosa andaluza, vestido el traja 
do la* flamencas de hoy, son los «atadlos d« figura, 
humana en que Millan demucétr» a'\ taleuto y au* 
dota» de artista.—De ¡sus recuerdo,-i ds tes pr«TÍti- 
cias vascongadas, complacióle en extremo uan bo­
nísima acuarela quo el titula La vuelta del combate. 
El fosado, tomado del natural, ea PiasoSeú, repro- 
seata dos barrio« unidos por antiguo puente. La 
nieva cubro los tajados, ol pavimento, tes me atañas 
que á lo tejos co divisan y los partreihes militares 
qae -sn ertístlco desorden sa ven por dsqatera. Hay 
en «-.te euadrito, esa eslma terrible que rovela á 1a 
desgracia y al do:or. La nieve, loa heridos, loa ca­
lones, dan al efecto gensrai dol cuadro una meten- 
celia que entristece. Las tintas misteriosas y poé­
ticas, sen justas y vordaderaa.—Otro de ios euxdri- 
tos quo más me agradara, es un fondo delicioso: el 
camino del Sacro-Monte iluminado coa la dudosa 
luz del amaneeer; hay allí poéticos encantos, deta­
lles notabilísimos que es imposible describir.—De 
ens cuadros de género menciono uno lindísimo, ca ­
yo fondo es la carrera de Darro. La casa feudal que 
conocemos en Granada, por la romántica tradición 
de «Esperándola del cielo,» las verjas de San Podro 
y la carrera de Darro, se asimilan allí perfectamente 
á la época da Felipe IV, qas los trajea de los perso­
najes recuerdan. El efecto general es muy bello.

Si á detallar fuera una por una las acuarelas do 
este artista, seria muy oatenso est3 artículo, y ko de 

• terminarlo, eigateado 1a Berma que me be iaifmwte;

tar, que or. n i  prepósito en cntec artículos.
Millan, p.dotr.ÍK ce ser pintor, os militar distinguí-» 

do y escritor «preciable. Deeoólo laureles y triunfos 
artísticos eontiocades, á quo ee «croeáor por en ta ­
lento y cu ama? á las manifestaciones ¿c las artes 
bellas.—V. __

m SISERA HITADA.
Im p resio n es «Se c a  v ia je ra  aSesaan.

XV.
Reposaba peroaose cerca do la Fuente dol Dorna­

jo, cuando te vi por primera vez. Llegó una hora 
después qr.c todos ci eitio ctüolr.do do antemano 
para almorrar, y precisamente cacado todos acaba­
ban da hacerlo. Venia cargado eoo Isa tesoros do 
plantas qnc había recogido sopcrlndosc de la socie­
dad, Din miedo t  la fatiga ni al caler, á pesar do ca 
vejez iaoipionto. Sobro un risco situado ondina de 
mí, apareció cubierto perj'Gl honroso sudor do loa 
discfpul&s do la cicscte.—Preguntó quien era, y to ­
dos rao habieron do él como parlona de saber y de 
grandes eoneaimiontee ca la Flore, del paite, por cu- 
yp.a razonen no dejó de buscar su trato desdo aqnal 
momento.

Más tardo, tuvo ocasión do visitar en cu labora­
torio ó tan distinguido hombre do ciencia, y torné 
groa interés ea eos trebejos proparatorioo p¿ra tina 
obra en qno aspiraba á describir de un modo com­
pleto, ia Flora Ncvadiense, en cayes géneros había 
descubierto ya seio variodsdeo ignoradas rmtoo, ha- 
bieedo yn tomado n mi cargo c! traducirlo alguses 
pasajes roteíivos 6 la botánica de les apañico gene­
rales escritos nebro la Sierra, por el in j ’éo Chcrlea 
Pticko. qno dososfca eoa-rccr.

La ranerte lo corjncndiá ca  ®1 rigor ¿o la caed y 
de cus ícente ¡ice; y car-orlo tuvo «1. soatimic-s'io <’ 3 
rendir ol postrer tributo á su amistad, c?cuchó tam­
bién, co?. te oraci.cs fúnsbro presuneisda ar.to cu 
tumbn, las cancos moraba ccc habha abreviado la 
vida de nnertro amigo. Es cu chande esa profunda 
emoeioa aquello« aontiéan Sraacu, ermpartiesdo mi 
atención cubre la fánsbro corárnosla y aquella Sior- 
rrn Novado, derode erxtences por loa raya? dol cre- 
púaculo y  c a ja  csnqsivta iníslsctaal era la noble 
aspiraeisr. d i  nsertro amigo, sapo por los panegi­
ristas que hacia poco? añes qno Rodríguez Bcrruc- 
zo can*iguió ei primer legar en las oposisio.uss pa­
ra la provisión de «n* cátodra en la Universidad da 
Granada, pero quo el ministre había nombrado al 
que iba en tercer lugar, on nversiou á laa ideas 
francamente libérale« del quo había demostrado ma­
yores coasciffiientcS;—ebuso singularísimo y en al­
to grado aso 'íibm o para 1er hijos do Alemania, don- 
da solo i  la «iancia se rindo culto, cuando de aséa­
te* científico.' m  trata—y abuao que dé. la clave da 
la dcí&dcnsia inicieotnal de na pueblo, llamado por 
sus sxceleales dote?, naturales á ocupar un pme'sió 
distinguido entre los domá«, come era ea realidad, 
en los tiempos pasados—pero tmpipassati.

Volviendo á '■ Fuente dei Dornajo, diré, que á 
partir d« ella, disminuye la exhubeiancia dala  ve- 
jet ación, empezando á vsrss las primeras planta* al­
pinas. Para subir do aquí al Veleta se necesiten to ­
davía cuatro horas.

En línea muy escarpada serpentea el sendero alre­
dedor sel pié riscoso dsí Dornajo, euya ancha mola 
intercepta la vista de-i vails dsl Mouaebil, mientras 
á la izquierda los pétreos caballetoa de la Dehesa da 
la Vívora, hacen también invisible el del Genil. En­
tre espeses alfombras ce Juniperus sabina, Juníperas 
vulgar is y Aslragalus arista tus, el acsdsro continúa 
accidentándole, dando vuelta, casi al mismo nive', 
alrededor de ia cabeza del barranco del tMoaachi!, 
que se encuentra on la parte superior de la vertien­
te oriental del Dornajo.

De las plantas más (¡pequeñas halladas sa esta 
parte del camino, merecen eer mencionadas: Juri- 
nea humille. Reseda cornplecata, y  una hermosa Sene­
cio, la Senecio Boissieri, cuya ñor tiene mucha se­
mejanza con uu eocgouere do loa Alpes, pero que 
tieass hejas capsuladas y brillante*.

Desde aquí aa goza do un% vista grandiosa. Esta­
mos á uua altura ueceasi 2500 metros, y al principio 
d8 la formación pizarrosa. A la derecha, hacia el 
Sed, ©a í*bre «1 profundo valle dei Meaacbil, ea cuy
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fondo se divisan muchos árboles, y cuja vertiente 
más iDmediata está cubierta de mogníñcos prados, 
llamados «Prados de las Lleguas,» mientras profun­
damente abajo, encima dol sombrío suelo del valle, 
está situado un cortijo solitario, el «Cortijo de San 
Jerónimo.» Preciáamcuto enfronto de la etra par­
te del valle, por cuya total extension superior 
se puede pasar la vista hasta 1®3 «Borroguiles ée 
San Jeróaimo» que rsc extienden al pió dol mages- 
tuoso cono del Picacho ea dirección cste-sad-eate, 
so alza una larga cresta, cuyo declive inferior está 
cubierto de selvas, mientras el superior lo está de 
monte bsjo, propio para pastea, j  se llama la «De­
hesa de San Jerónimo.» lista region, por cierto m uj 
rica en plantas curiosas, fórmala parte septentrfe- 
nsl del tercio superior de la loma que sopara los 
valles del Monachil j  del Dí'ar, y que empieza al 
pié occidental del cono del Veleta, outre los Berre- 
guiles de San Jeró.ei o y del Dílar. Su e3to punto 
precisamente, surge hasta e' cielo, anta la vista del 
viajero, la masa sombría formada por la fantástica 
mole pizarrosa del «Peñen da San Francisco,» cuya 
cúvpide mide 2.000 metros sobre el mar.

Desde aquí so puede dejar á la izquierda el cami­
no de ios nevo os. dando vuelta á la boca del rio ds 
Monachil, hasta llegará los Borreguilas por un ter­
reno cubierto de piodras. La verde alfombra fungosa 
estendida sobro el barranco, está fertilizada por laa 
nieves del Veleta y dolos Machos, y dá nacimiento 
al referido rio de Monachil.

Llegando á esta altura do 2800 metros, las plan­
tas tienen un carácter efectivamente alpino, aun­
que muchas de ella? difieran de sas congéneres de 
los Alpes y Pir.n os. La Genliana venia  y ta Gen- 
tiana acaulis muestran aquí sus campanillas celes­
tes y se distinguen bien de las manchitas do color 
de plata de una hermosa y diminuta Planlago niva­
lis que ¿ su  vez contrasta coa los tufos carmesíes 
de la pequeña Armería enana, y la Armenia australis. 
Además se encuentran aquí la Qagea mínima, y dos 
raros ranunculi con flores blancas: el Ranunculus 
acetosellro/oliusy el Ranunculus anguslifolius, repre­
sentantes del Ranunculus amplexieaulis y del Ra­
nunculus Pirenaicas do loa Pirineos.

Más arriba. &28D0 metros, no existen ya pastos: 
ciertas plantas crecen hasta el vértice mismo, pero 
en corta cantidad y Bolamente escondida» en laa 
hendiduras de las rocas do granito folicular. Hasta 
este punto suben las cabras comedlo del verano, pe­
ro aquí su dominio acaba y empieza el de la ga­
muza, cuyos animales suelen dejarse ver de vez 
en cuando cea bastante descaro, sin duda po que 
lo5 cazadores no los persiguen demasiado. Son muy 
enjutos do carnes, y no se parasen á sus veloeos y 
asustadizos congéWrsi de loa Alpes y Pirineos.

Desdóla meseta dele* Borreguiles, d®s horas bas­
tan para subir al ú  timo cono del Veleta. Dejando á 
la derecha el sender® que va al collado dol Teleta, la 
senda no se distingue ya mucho, y después desapa­
rece del todo, necesitando el viajero trazarse él mis­
mo el camino hasta el vértiee del Picacho, sobre las 
fajas de granito folicular, sembradas de peqaeños 
ventisqueros en años monos calurosos; pero toda la 
dificultad hasta ganar la cumbre, es solo de can­
sancio.

Cuanto mas se acerca uno á aquella, tasto  más 
sorprende la hermosa disposición de las escasas 
plantas que aun quedan. Tése allí una variedad do 
Antkemis coa rayos amarillos, el Pyrethrmi radican*, 
el Myssum rojo y espinoso, el Myssum spicatum, una 
Praia carmesí, el Ptilolrichum purpureara, y una 
preciosa pequeña Artemisia análoga á la Artemisia 
giacialis y á la Artemisia mulellin» de los Alpes, pero 
es mas pequma y mas aromática que aquellas; y se 
distingue como variedad con el nombre d. Aríim i- 
sia necadensis, y es coa mucha razón apreciada por 
los naturales del país 1 ¡jo el nombre do verdadera 
manzanilla. Además hay dos plantas, que aunque 
sean una particularidad de la península meridional, 
so encuentran también en los Pirineos, pero en al­
turas muy inferiores; el Galium pyrenaícum y  la 
Arenaria tetraquera.

Aun mas cerca de la cu ubre tenemos el rojo cla­
ro Erigeron frigidum , diferente del mas frecuente 
ErigeronálpinuM por :us hojas espatuladas: el Bis- 
culella sanacutilis, j u n a  violeta con llores azules, 
y aun blancas, la Viola nevadensis, muy semejante 
á la Viola leáis ¿a, pero con hojas mas redondas y 
espuela roma de punta pequeña, mientras la es­
puela de la Viola lenisia es afilada y dos veces mas 
larga que los pétalos.

La mas alta de las plantas es la Saxífraga Groen- 
landica, varíelas mixta, planta que se estiende des 
de aquí hasta las regiones artísticas de Groenlandia 
y de Spitzbergen. Esta planta y  la Artemisia flore­
cen en e‘ mc3 de J u ’io, en el vértico mismo del Ve­
leta; cero la Saxífraga preflsre el lado del Levante, 
mientras ia Artemisia crece en el lado meridional de 
aquel monton de lajas, obedeciendo á mas que pe­
queñas diferencias de temperatura.

Br. Máxime Meriting.MISCELANEA
f i e r r e  q u e  e r r e .  ü n o  de  los periódicos 

q u e  en la córte hacen la c a u s a  del c o n c e s i o ­
n a r i o  de la l ínea  férrea de  L ina res  á P u e n t e  
Geni!,  descr ibe  con l ú g u b r e  color ido los ex- 
I ragos  que  están haciendo en  Jaén  el h a m b r e  
y la miser ia ,  y p regun ta :

«¿Porqué  se  o p o n e  el s e ñ o r  m in i s t ro  de 
F o m e n to  á q u e  so cons t ruya  la l ínea férrea 
de L ina res  á P uen te  Genil?

¿No sabe  el s e ñ o r  m in i s t ro  de  Fomen to  
q u e  él solo  p u ed e  h o y  da r  t rnbpjo á cinco 
m i l  braceros  si la l ínea férrea en proyecto 
l legara á cons t i tu i r se .»

El  colega m a d r i l e ñ o  se ha l la  en un  er ror :  
el m in i s t ro  de  F o m en t o  no  se opone  á que  la 
l í nea  se co n s t ru y a ;  á lo que  se n iega ,  y hace  
per fec tamen te  á pesar  de  todos los ard ides  
q u e  el  conces ión:  rio,  en su  p rovecho,  ulil i/D, 
es á conceder  u n a  subvenc ión  i legal y  de  lo 
do p u n to  a rb i t r a r i a ;  á lo que  se resisto es á 
a t rope l la r  la ley,  y  por  ello merece  s inc o r í -  
s i m o s  ap lauso? .

V i c f ,ij¿«*ash8<sxííí5. E i  espe rado  en  G r a ­
nada ,  el  v icepres idente  de  la Comis ión  p r o ­
vincia l  de A lm er í a  S. \  R u i z  Carr i l lo .

C o n s í e .  La noticia q u e  d im os  en el nú  ­
mero  272 de  este per iódico acerca  del  n o m ­
b r am ien t o  de dos  g u a r d a s  por  el alcalde de  
Yegen ,  no tuvo origen en nues t ro  c o r r e s p o n ­
sal ,  sino q u e  fuó a d q u i r i d a  por  la Redacc ión 
en cent ros  oficiales de Granada ,  donde  obra  
la que ja  ¡i q u e  nos  refer iamos .

H u e v o s .  JSu C ua ja r  F a r a g u i t  se vende  
hoy  á tres reales  y medio  la docena de h u e ­
vo? de  gal l ina .  En  Granada ,  á 9  reales.

f t l n e s t f r a .  l i a  lomado  posesión de la es ­
c u d a  de n iñas  de  Puru I Iena ,  DA Teresa  Gon­
zález Abad.

O r d e n  p s i b l i e o .  Los servicios  p r e s t a ­
dos por  este c ue r po  en Nov iem bre  úl t imo 
son los que  s iguen :  D.-tenidos á disposición 
de los j u z g a d o s  de p r im e ra  instanc ia :  p s r  ro ­
bo 0; por  her idas ,  4; p®r compl ic idad ,  3; por  
c o ndena ,  8 . — Id. id.  de los m un ic ipa les :  por  
e m b r i a g u e z  y  escánda lo,  40 .— Id. id.  del  go­
be r nado r :  por  indebido  uso de a rmas ,  4; por  
sospechosos  é i ndocum en tados ,  G; por  p r o ­
feri r  pa l abras  subve rs ivas ,  4; por  im p lo r a r  la 
ca r idad  públ ica  sin  l icencia,  12; por  e s c á n ­
dalo,  1 .— Her idos  t ras ladados  al hospital ,  
1 5 . — Muertos l levados  al m i s m o  es t ab lec i ­
mien to ,  una  n iña .

S u c o s ® »  «So Ba ea¡»Sl»3 .  An teanoche  
en el GArmen de Iss Naran jos ,  fuó her ido  un 
h o m b r e .  Los agentes  de  órden públ ico  d e t u ­
vieron á dos  q u e  parecen  compl icados  en  el 
asun to .

A un  se reno d® la cal le de Elv i ra  p r e s e n ­
tóse!® un  he r ido,  cuyo  agresor  se ignora  qu ien  
p u ed a  ser.

En  el a r res to  ingresó u n  h o m b r e  po r  e m ­
b r i ag u ez  y escánda lo .

M n y  b i e n .  El  alcalde de Darro ,  don 
José M 1 R a m a  Cobo, ha  e m p r e n d i d o  u n a  
obra  de  embe l l ec im ien to  de  la fuen te púb l i ­
ca de  la poblac ión ,  á fin d s  p r opo rc iona r  t r a ­
ba jo á la clase j o r n a l e r a .

R u e r n a .  An teanoche ,  po r  ó rden  del v e ­
t er inar io  m un i c i p a l  Sr.  Aragonés ,  fuá q u e ­
m ado  un  cerdo,  en  cuyas  visceras  h a l l - r o n - 
se g u sa n o s .

E i c s f a u r a e i o s i .  La j u n t a  d iocesana  do 
esta c i u d a d  su b a s t a  las ob ra s  de  reparac ión  
del t emplo  de Sía.  María de  la A l h a m b r a ,  
bajo el t ipo de p r e s u p u e s t o  de 9 .318  pesetas.  
E l  d ía  22 á las doce se ver i ficará el acío.

L l a m a m i e n t o » .  El  juez de O g i v a  c i ­
ta á los vecinos  de  Gabia Grande  J u a n  Ma­
n u e l  y Diego Maya Medrano,  y  el de San tafé 
al vecino de  G r a n a d a  D. José Domínguez  
C a r r a n q u e .

A p r o b a c i ó n .  Ss ha  ap r o b ad o  la  s u ­
bas ta del  ap rovecham ien to  y di sf rut e de  be­
llotas de P a m p a n é i r a ,  q u e  . e ad jud icó  á don 
Luis  Rodr íguez  Osorio.

i n s t i t u t o  «Se v a c u n a c i ó n .  D u r a n t e  
el mes  de  N o v i e m b r e  ú l t im o  se han  v a c u n a ­
do en aquel  es tablec imiento  108 ind iv iduos ;  
de  n u ev a  vacunac  on 52, y  r e v a c u n a d o s  56.  
— 86 de  Granada  y 26 de los pueb lo s  de  la 
p rov inc ia .

A u m e n ta ,  pues ,  el n ú m e r o  .de los q u e  
acuden  á la ins t i tuc ión  m un ic ipa l ,  y es de 
no ta r se  que  en t re  las ochen ta  y  dos  pe r sonas  
de  Granada  q u e  se vacunaron  f igu ran  perso­
nas  respetables  por  su  i lus t rac ión ,  q u e  b u s ­
can por  este medio  la prof i láxi s de la v i ­
rue la .

M o v im ie n to  c ie n é i í le o  y  l i t e r a r io .
H oy á la 1 d s  la tarde ,  ce lebra  ses ión  la

A cademia  Pedagógica ,  hac i endo  uío de la 
pa lab ra  D. I lde fonso  Or tega  Mar ín,  sobro  el 
terna División de la educación y agentes de la 
misma,.

A las 12 so r e ú n e  en los salones dol ayu t i  - 
t amien lo  U  A c a d e m ia  ci sat í f ico  l i l . r a r i * .

Mañana  lunes  á las 7 de U noche  c o n t i n u a ­
rá en la Academia  de la J u v e n t u d  Catól ica la 
di scus ión  del t ema  '¿Existe la unidad de las 
futrías jisiieas^. hac iendo  uso de la p a l a b r a  
los Srcs.  Lara  Valle y Cabel lo .

R l a s p u o s t »  N ues t ro  a prec iab le colega 
El Ferro carril de  Alna ir  i a  nos  p r e g u n t a  q u e  
hacen  los ingen ie ros  d.M Crédi to gene ra l  do 
Fer roca r r i le s ,  cuya  l legada á c i t a  capi ta l  
a n u n c i a m o s .  Dichos ingen ie ros  no  se o c u p a n  
por  ahora ,  dol fer rocarri l  de  L ina res  á A l ­
imento: es tán haciendo  ac t ivamente  los e s t u ­
dios del  do Murc ia á Granada .

O b s e r v a c i ó n .  El ferrocarril nos  hace  
no ta r  q u e  la Diputac ión d® A lmer í a  ha  d e s e ­
chado  las bases 6 . a y 9.* de las q u e  p r o p u so  
en  su in forme la Comis ión  especial  e n c a r g a ­
da  do emi t i r lo .  Conste así ,  pues  la r ec t i f i ca ­
ción es im p o r t an t e .

L a  G u a r d i a  c i v i l .  La de  Daifonles 
cap turó  á un  su je to  q u e  h u b o  de  he r i r  g r a ­
vemen te  á su  h e r m a n o .

Los servicios pres tados  por  al b e n e m é r i t o  
cue rpo  d u r a n t e  el pasado mes  son los s i ­
guientes :  Capturas  do de l incuen tos  y  l adrones  
1 0 i . — De reos prófugos ,  3 . — Do deser tores  
del  ejército,  3 . — Detenidos por faltas leves ,  
6 2 . — Total,  1 72 .— A n s a s  recogidas ,  23.

Duran te  di cho mes ,  cinco ind iv id u o s  del 
Cuerpo rec ibieron  comun icac iones  de g rac ias  
espedidas por  ó rden  dsl  r e y  y au to r idades .

E*©3Seá& m r b a a i a .  A espa ldas del  M e r ­
cado de Capuch inas  so ceban  t r a n q u i l a m e n te  
unos  cardos.  ¿L« sab ia  V. se ño r  alcalde?

Desde hace  a lgunos  dias ,  un r e h u n d i d o  
del pav imen to  ofrece al t r a n s e ú n t e  ¡$n la p la­
za de la Mar iana  cómodo protesto para  r o m ­
perse  u n a  p ierna .  ¿Q ié hacen los m u n i c i ­
pales?

A s m a l o s  m i n i a r e s  Se ha  dado c o n o ­
c imiento  á la r em o n ta  de Granada  del a s c e n ­
so á profesor  de  escuela,  del  p r i m e r  ve ter i ­
na r io  D. R o m u a l d o  Alvares .

Ha sido ascendido á sa rgen to  p r i m e r o  el 
s e gundo  del Reg imien to  de las Ant i l las  S in -  
for iano Calzada Mart in.

T e r r e m o t o .  D:se El Independíenle de 
Motri l:  «E! día 27 ,  como á la una  de  la n o ­
che ,  se sin t ió  en  es ta poblac ión  u n  li jero 
t emblo r  de t ie r ra ,  q u e  d u r a r í a  como c u s t r o  
segundos ,  en  d i rección  de  pon ien te  á l e v a n ­
te: no ocasionó daño a lguno ,  y  para la m a ­
y o r  pa r te  del  vec inda r io  pasó desaperc ib ido .  
¡Ojalá qu© todas la? ca l amidades  q u e  Motri l  
sopor te,  p ud ie r an  pasa r  de  la m i sm a  m a n e r a ,  
s in  h u i l l a  a l g u n a  q u e  acredi tase  s u  pré-  
sencis .»

P a p e l  p a r a  r e j p a r l i m i e i z l o s .  S® ha
consu l ta do  á la d i rección  de Rentas  respecto 
á la clase de papel  q s e  debe e m p l o m e  en los 
r epa r t im ien t o s  fo rmados  por  los pueblos  p a ­
ra hacer  efectivo el  respect ivo cup© de c o n ­
s u m o s .

La d i recc ión  ha  acordado  dec la ra r  qu® los 
c i t ados  r e p a r t im i e n to s  se ha l lan  c o m p r e n d i ­
dos  en  la dispos ición  de  la ley del  t i m b r e  de 
q u o s e  haca  mér i to ,  deb iendo  emplearse  por 
tanto en  los m i s m o  papel  de  75 cén t imos ,  
c lase  1 2 . a a

R e g l a a n e s o á o .  E; l é n e s  e m p e z a r á  á 
d i sc u t i r  el r eg l am en to  de oposiciones á c á t e ­
d ras  la sección q u i n t a  del  consejo do I n s ­
t rucc ión  públ ica .

U n  s-ob© « B c s e a b í e r l o .  Ayer  se c o m e ­
tió un robo  en  la casa  del  Delegado de H a ­
c ienda .  Es te  no taba  que ,  desde  hace  a lgún  
t i em po ,  era v í c t ima  de  la sus t racc ión  de  v a ­
lores en  metá l ico .  Sucedió  dias at rás ,  q u e  
hab iéndose  roto la l lave do u n a  c óm oda ,  e n ­
vióse u n  s i rviente,  á fin de que  la c o m p u s i e ­
sen,  y  el s i r v i e n t r f r a j o  ot ra nuevee i ía ,  d i ­
c iendo que  la p r im e ra  q u e d a b a  inút i l  y en 
poder  del  cer ra je ro .

Como declamo?,  aye r  notóse u n a  n u e v a  
sus t racc ión:  de  la cómoda  hab ían  d e s apa re  
cido qu ince  duro».  Sa dió par te  al  Jefe de 
Orden públ ico  que  se c u n d a n d o  las i n s t r u c ­
c iones  del  Gobernador  civi l  con toda eficacia

cons igu ió  r ecobra r  el c ue r po  del delito y 
ap r e h e n d e r  al de l incuen te .  Not icioso de  la 
hi s tor ia do la l lave,  sospechó  desdo luego 
que  el s i rv ien te  era la gana ladra, y,  cuan ­
do yá le ten ia en  su  poder ,  se le escapó por 
medio  de un a rd id  ingen ios í s imo,  perd ién­
dose  de  vista.  El Jefe de ó rden públ ico ,  e m ­
peñado  en la cap tu ra ,  sub ió  á un  car rua je  
di r igi éndose,  con tros agentes,  á C h u r r i an a ,  
pueblo  de donde  el p r e s u n to  caco era n a t u ­
ral ,  y  donde  logró a p rehende r lo ,  t om ándo­
le después  declarac iones ,  en las qu« confesó 
su  de l i to y mani fes tó  el escondi te  en que 
g u a r d a b a  los 300 reales.  Recuperados  estos, 
el j uez  i n s t r u y e  s u m a r i o .

Ve rdade ram en te  es p laus ib le  la act ividad 
que  desplega el Sr.  Pelaez en el c u m p l i m i e n ­
to de  su  debe r .

L a  e u c s f io n  «lo lo s  c i b u l i u n i e s . ' -
Dice El Correo'.

«Puede cons idera r se  como resuel ta ,  y en 
breve lo dem os t r a r á  el cor respondien te  d e ­
creto que  aparecerá  en la Gacela.

Según nues tos  in fo rm es ,  parece que se 
pe rmi t i r á  « l a m i n a r s e  en  la p r i m e ra  q u i n c e ­
na  de E naro  p róx imo ,  á todos aquel los  a l u m ­
nos,  sin di st inc ión  de facul tados,  á quienes  
les falte una  ó dos a s ig n a tu ra s  p a r a  t e rmina r  
sus  car re ras  y  ¿ a q u e l l o s  otros que ,  h a b i e n ­
do sal ido suspensos  en  los e x á m e n e s  últ imos 
de Se t iembre ,  lo solici ten de  nuevo .

Para  los es tudiantes  q u e  ob tengan  1* apro­
bación  en los exámenes  de E nero ,  so abrirá 
después  un  plazo para la adm is ión  de  m a ­
t r ícu la s .

Ya han  real izado ,  ó se ha l lan  p róx imos  á 
rea l izar  sus  deseos los es tudiantes ,  y n o s ­
ot ros  nos  a legrarnos mucho ;  pero sin que  
p r e t e n d a m o s  esca t imar  el m ayo r  ó m enor  
derecho q u e  e a  su s  r ec lamaciones  pud ie ra  
asist ir les,  nos a t r evemos  á p regun ta r :  ¿No se ­
r ia  más  convenien te  para la e n s eñanza ,  p a ­
ra el m in i s t ro  de  Fomento ,  sea qu ien  fuere ,  
y s .  b r s  todo,  para  q u e  la op in ión  públ ica 
no  pudie ra  en n i n g ú n  ca o p o n e r  en  d ú d a l a  
apl icación i n dudab le  del  c ue r po  escolar;  no 
ser ia más  convenien te ,  repe t imos ,  el que  e s ­
tos e jemplos  no se r ep i t ie ran  en  años  suce-  
civos?

Gran  n ú m e r o  de  es tud ian tes  son de esta
Opinión.»

M o v im ie n to  j u d íe la ! .  La Gaeela de 
an teayer  publ ica  una  real  ó rden  traelad&ndo 
á Sevil la al mag is t rado  de la aud ienc ia  de 
G. añada  don J u a n  I r a d a  Rivero;  ot ra s o m ­
b r a n d o  pres idente de una  sala d© la aud ien ­
cia de Zaragoza ¿ don  J u a n  Baut is ta  de la 
Pinza; ot ras  n o m b r a n d o  magis t rados  de la 
aud ienc ia  de Granada  ¿ los señores  don Ma­
nuel  Valcarcel  é Ibar rola,  don  Franc i sco  de 
Sa'e? Ascarza,  don  Mar iano Mart ínez C a r r a s ­
co y d n Franc i sco  Ore l lana Fe rnandez ;  otra 
n o m b r a n d o  pres iden te  de la Sa la ds  esta a u ­
diencia á don José  Balda de  Jovel la r;  otra 
p rom ov ie ndo  á mag is t rado  de la Corufia al 
Juez  del  distr i to del  Salvador  de  Granada  don 
Antonio  Nieto Pacheco de Pad i l l a .

Cuando roy á prima marta 
nunca empleo tercia dos, 
y  mi todo no quisiera 
me regalara mi amor.

Seluaion á la aaterior.—Blasfema..NUESTROS TELEGRAMAS.
Ma ,rid 2, á las 10 de la neshe.—Recibido en Gra­

nada á las 11 y 17.
han  «I i ¡pialad o s  «íosíser v a t io  r e s  prc- 

sen la za  la  eam SSdialura «leí S r . fisasa  
p a r a  esbi»  v ie e p r e s i í le a ie ja  «leí C on­
g r e s o .

L a s  a e e io n e s  «leí B a n c o  «fle E sp a ñ a  
Soaso d e s e e s ie lid o  ^ 5  e n t e r o s .

S e  Saa v e r if ic a d o  cobo í o d a  s o le m -  
n id n d  Sa i i in u g u r e c i e n  «le la  E xpo­
s ic ió n  fa r m a c é u t ic a ,  p roB iiin clan do  
e l  B e y  no si «liaciirKO qja»© fu© e x lr e -  
EtsadttEsicnle n p S a u tlid o .

S ln c h n  aBoSoisacion ©so Ba s a la  de  
c o n f e r e n c ia s  «leí C o n g r e s o .  S ig u e  
laoy S o a lz á n d o se  «lo b s  lo m a s  d e  qu© 
m e  o c u p a b a  en  m i  c a r ia  «le a y e r .

E l C orrsw oiw al.
----------------- ♦------------------



« u  m « r a j a r a .

t e a t r o .

E.B «So l a  Ss*ia. V ttfo ro .
Es la Sr la .  Valero u n a  de l«s pocas jóvc-  

nes  a d r i c e s  que  p r o m e t e n  dias venturosos  
para  la escena e spañola ,  tan escasa hoy de 
d a m a s  y d am as  jóvenes .

T iene  talen to y d i sc rec ión  s u m a ,  es aficio­
n a d a  a! es tud io,  s u  voz es f lexible y s i m p á ­
tica, t iene u n a  f igura  esbelta y  el egante  y en 
su  pecho se alberga u n  corazón de  art ista.  
Tal es la actriz;  en c u a n t o  á la m u je r ,  con 
decir  qu e  es be l l í s ima bas ta y sobra .

Cá rm en  Valero c o m enzó  en Granada  íu 
art íst ica ca r re ra .  Hacia a lgún  t iemp® qu© no 
la veíame s en nues t ra  escena,  y Cbte año se 
nos p r e s é n t a l a  n iña  t r an s f o rm ada  en mujer :  
la j ó v e n  act i iz es ar t i s ta  de g randes  e s p e ­
ranzas .

Quer i í f ido  da r  u n a  p r u e b a  de su  cariño: á 
Granada ,  al poner  en ensayo  la func ión  de 
su  beneficio,  el igió un  d r a m a  do un  poeta á 
qu ien  cons iderarnos  g r anad ino :  Ilcreneiti for­
zosa, de D. Antonio López Muñoz.

Anoche  se verificó la func ión  anunc iada .  
C á rm en  Valero,  al d a r  vida á la e n a m o r a d a  
Eloísa,  pe r sona je  el m e jo r  de l ineado de  la 
obra del  ap laud ido  poeta ,  eseedió nues t ras  
esperanzas ;  i n terpre tó  su  papel de u n  modo 
a d m i r a b l e . — La Sra .  Losada  tuvo m om en to s  
fel icí simos;  no la he  o ido  n u n c a  c o m o  a n o ­
che  en  el f inal  del  s e gundo  acto;  ¡qué  pa?ion 
y q u e  se n t im i en t o ! — La Sra.  Montesinos no 
c o m pr end i ó  su pape l .— El Sr.  J á u r e g u i  dijo 
bien  el d ramát ico  monólogo  del s e gundo  a c ­
to,  cons igu iendo  ap lausos  merec idos.  El se -  \ 
ñ o r  Barceló,  aceptado en  su  papel.

l  os actores y  el a u t o r  fueron m u y  a p l a u ­
d idos .

El Sr.  López Muñoz fué l l amado  ¿ la esce­
na a! fi ial de los actos s e gundo  y tornero,  
si endo obsequ iado  con un  magníf ico relé de 
oro,  regalo de  a lgunos  d s  su s  amigos ,  y con 
u n a  el egante  corona,  i  él of recida p o r  E! F o ­
m e n t o  de las Artes.

La Sr ta .  Valero hab ía  ded icado su  b e n e f i ­
cio al S r .  Director  y Gláust ro  del  Ins t i tu to  
provincia l .  Es ta corporac ión  rem i t ió  aye r  á 
la j óven  act riz,  a c o m p a ñ a d a  de u n a  galante  
y a ten ta  car ta,  una  j o y a  e l egan t í s im a .— El 
Sr.  López Muñoz la hizo  t a m b i é n  un  l indo 
regalo:  un  precioso á l b u m  colocado en  ar 
t í sl ico cabal lete.

La represen tac ión  d«i d r a m a  Herencia for­
zosa, p r oporc ionó  á la j óven  benef iciada u n  
merec ido  t r iun fo ,  y a! a u t o r  n u e v a s  m u e s ­
t ras  del  e á r i ñ o  que  los g r a n a d i n o s  le p r o f e ­
s a n .

La función  te rminó  coa  un grac ioso  j u g u e ­
te cómico l ír ico or ig ina l  del  Regalero, t i tu la ­
do Los feos. D esem peñáron lo  la Si ta.  Valero 
y los Sres.  Barceló,  Boné  y Est rada.

El público, , tomó parle también en la repre-  \ 
sen lac ion ,  con motivo de unos  g rac ios í s imos  j 
couplets q u e  cantó el Sr.  Boné ,  y q u e  conc lu-  ' 
yen  d ic iendo:

P o r  a r r iba ,  por  abajo 
po r  de lante  y po r  detrás.

El  Sr.  Bono cantó  u n a  in tenc ionada  copla 
d e  ca rác ter  local ,  y q u e  al famoso a s u n t o  del 
a l u m b r a d o  públ ico  se refiere.

No hay  du d a  que  el a l u m b r a d o  de G r a n a ­
da  se h a r á  cé lebre en  E s p a ñ a  y el e x t r an je ­
r o .— V.

fSo-Ieíi « oficial do ay e r. Ministerio ele H*.eifla • 
da.—Coatiauacioa de los modelos á que se refere el 
Reglamento de la contribución industrial.—Mode­
los números 9, 10 y 11.

Gobierne eivil —Se anuncia vacante una plaza de 
agente de 3.a clase del cuerpo de orden público.

Delegación de Hacienda.—Circular del Director 
general de Rentas Estancadas qua trascribe una 
Real órden sobro g1 deaecho del Timbre móvil.

Diputación provincial.—La ordenación de pegos, 
avisa de dar principio el 7 del actual á la reparti­
ción de bonos qae esta Corporación hará con moti­
vo del nacimiento de la Serenísima Iof-tnta.

Juzgados.—Los de Iznalloz j  Santaíé, llaman res­
pectivamente á los autores de un robo de cerdos 
y  á Francisca Gutiérrez Ruis, vecino do Chau- 
chica; el municipal del Campillo, presenta estados 
do los nacimientos y defuncionoa ocurrido?, duran­
te la 2.a decena de Agosto último.

V íalas. Las señaladas para mañana 4 por la 
Aadiímsia do esto territorio, son jas que sigaea:

Sala pz l« Civil.—Málaga, cefeores Qarcía eon

la Empresa del íerro-enrril, pago de poeetas.—Gra­
nada. doña Pilar M.-gías con don Leonardo Molina, 
pobreza.

S ala br lo *h:u i.val.—I a Seecita.—Juca. Jua» 
Lorenzo, lesiones.—Málnga. José Guarrero, id.—• 
Granada, Jote Ma:íu Jiménez, id.—2.a Sección.— 
Orgiva, Francisco Lopez, lesione«.—Granada, Ni­
colás Guerrero, id.—Mábga, José González, id,— 
Id., Juan Florido, homicidio.—Alcalá, José Rodrí­
guez, robo.—Velez Rubio, Ju^n Martínez y otros, 
disparo —Cr.zorla. Antonio Moreno, lesiones.—Idem 
Juan Moreno, hurlo.

T éla les de 5a SSerada. La Direceion general de 
la Deuda públiea en circular de 13 del actual dica á 
la Intervención do la provincia, que hallándose cor­
rientes y sn disposición de entregar los títulos defi­
nitivos de deuda perpètua al 4 por 100 interior, ha 
acordad© so proceda al cange de los provinciales do 
igual deuda, euyo cange ha d3 quedar concluido 
autos del 3L de Diciembre. Los interesados deberán 
pre¿8utbrí9 en esta Intervención eon los títulos pro • 
visioaolss para la reunión á la Dirección general de 
la Deuda, encentrándose en el negociado reopectivo 
la «arpeta donde kan de ser facturados I03 mismos.

AlíiéadÜga granos. P recios y  balance  bel 
TR.i%o.=-E£6Ìstenci*: Sobrante de anteayer, 315 fane­
ga s; entrada ds ayer, 209. Total existencia do ayer, 
545.= Venta: A 17 pt3. 00 céat. la fanega, 6 fane­
gas.—A 17 pts. 50 cts. la id., 11 id.—A 17 pte. 50 
cts. la id., SO id.—A 18 pts. 00 cts. la id., 19.— k  
18 pts. £5 cts. la id., 10 id.—A 18 pets. 50 cts. la 
isl., 28 id.—Total vendido, 124 f a n e g — 
Exir.toncin, 545 fanegas; vendido, 124 id. ■¿'obrante 
para mañana, 421 fanegas.

Prk«:©* be  otros granos .—Cebada, ds 9 pesetas 
C@ cénts. á 1© pets. 90 cénts. fanega.—Habas, do 16 
pets. 50 eéata. á 1S pts. 09 cénts.—Maíz, de 15 pe­
setas 00 séats. á 15 Deta 50 cénts.

Cmtabí «a d« la  ¡pSnza de ay e r. Adra, Alicante, 
Almería, Cartagena, Córdoba y Madrid, 1$  d.—Bar- 
eo!®na y Cádiz, §,8 b.— Málaga Motril, Murcia y San­
tander, 1¡4 d.—{Sevilla, Yaleneia y Zaragoza, par. 
—Ted«s eck® éias vista.—Tipo para descuentos en 
esta sucarsal. 4 1\2 por 1G0 anual.—Id. para prés­
tamos «n id., 4 RS por 100 id.—M. A.

M atad ero  ¡pñiilico. Precios ds la baja del dia 
3.—Carnero, 1 ‘40; Yaca, l ‘©5; Tornera, 1‘70; Ten­
dido ea las tablas eon 12 céntimos de aumento en 
kilogramo.

<CÜCJML,rX , 0 »
Día 3. Dsmingo 1 0 de adviento.—San Francisco 

Javier.—Jubileo do las 4© horas en la iglesia de San 
Andrés; á las 9 Misa cantada, á las 4 roaari®, ejerci­
cios, salvo y letanía.—En la Catedral, á las 9 Miso, y 
predica el señor Canónigo Magistral, á la oraeion, 
ejercicios d§ regí-tira y será orador D. Gaspar Car­
rasco.—En Capuchinas novena do la Inmasulada 
Concepción, y predica D. Emilio de la Rosa.—En 
San Justo, San Jo?é y San Matías, ejercicios.—Ea 
la Piedad y Carmelitas descalzas, duoac inrio si Sa­
grado Corazón do Jesús.—Ea las ig!es¿as do costum­
bre te  reza el rosario.—Visita, de la, Córte de María.— 
Nuestra Soñora fia los Angeles, iglesia de C.apuchi- 
nas.—i31 dia 4, está el Jubile© de las 40 hora» ea la 
iglesia do Ssa A adres.

---------------- —------- ----------

COHIBO DI HOY.
Cartas á «El Defensor.«

r s A B í i m .
l.°  de Diciembre.

l i em os  en t r ado  en el rne-3 de las g randes  
ba tal las ,  q u a  da rá  en  i ie r ra  eon no  pocas 
i lus iones  fo r jadas  al ca lor  de  las es tu fas  en 
los canden tes  cí rculo? ,  y q u a  a l i m e n t a r á  in­
n ú m e r a s  desaz  m e s  pa ra  los polí t icos,  q u e  el 
fr ío r e ú n e  en  los si t ios en  q u e  se a c o s t u m ­
b r a  d i scu t i r  la cosa  p ú b l i c >. Vá á se r  m e m o ­
rab le  el Dic iembre  de  1882.  L;>3 oposic iones 
t r aba jan  eon e n t u s i a s m o  por  a l legar  vo tos  al 
Sr.  López D o m ín g u e z ,  y el gob ie rno  redobla  
su  e m peño  por  c o n s e r v a r  un ida  la mayor ía .  
Es  la p r i m e ra  de  las suces ivas  ba t a l l a s  que  
r e ñ i r á n  la i zqu ie rda  y ei gob ie rno ,  y al a m ­
p a r o  del secreto de la u r n a ,  es pos ib le  quo 
m u ch o s  desconten tos  voten  el cand ida to  do 
oposic ión .

Pero nadie  cree  que  el gob ie rno  sea d e r ­
rot ado y, los q u e  más ,  d a n  al Sr.  López Do­
m ínguez  420 á 130 votos.  Verdad q u e  coa 
u n a  oposic ión bien  d i r ig ida ,  de cien d i p u t a ­
do:?, el gob ie rno  t iene q u e  estar  c o n s t a n t e ­
m e n te  en la b r e c h a  y  s e p a r a n d o  obs táculos  
pa ra  vivi r  con  el P a r l a m e n t o  abier to .  Va­
mos  á . e n t r a r  en  a n i m a d í s i m o  per íodo  que  
es preciso s e g u i r  con cu id a d o  pa ra  d a r  su 
ve rdade ro  v:¡Ior á los hechos  de t r a s c e n d e n ­
cia q u e  o c u r r i r á n .

Iloy no se hab la  más  q u e  de la r e u n i ó n  de 
a y e r  en la casa del  Sr.  Becerra.  E n t r e  p r e ­
sentas  y r ep resen tados ,  as i st ieron  c i ncuen ta  
y  ocho padres  de  la patr ia,  trece s e nado re s  y  
43  d ipu tados .  He oido hacer  elogios del  ciia-

i
c u r s o  de! d u q u e  de la T or re ,  que  fué  m u y  
ap laud ido .  E l  r e su l tado  fué el q u e  e s taba  
pj rvi í i to y a n u nc iado :  u n a n i m i d a d  r especto  
á i a j e j a t u r a  ún ica  dol genera l  Ser rano ,  qu ien  
en el Senado e x p o n d r á  s i  p r o g r a m a  d d  p a r ­
t ido.  La J u n t a  di rec t iva  do este se c o m p o n ­
d r á  de  lodos los d ipu tados  y senadores  q u e  
t engan  as ien to las Cor tes ,  y so el igieron 
los Secretar ios .  E! m a r q u é s  do Sardoal  i n d i ­
có l a  c o n v e n i e n c i a  de  un  di rec tor io ,  pero 
unto las r azones  expresadas  p o r  otros s e ñ o ­
res ,  desist ió de  su  propós i to.

Se acordó u n á n i m e m e n t e  vo lar  al Sr.  L ó ­
pez D o m í nguez  para  la pres idencia  del  Con­
g reso  y r e u n i r  en  b reve  plazo la J u n t a  m a g ­
n a  de cx -senadores  y ex d ipu tados  del  p a r ­
t ido.  A las c inco  y media  se conocieron  los 
de tal les de  la r e u n i ó n  en  el  sa lón de C o n f e ­
rencias ,  á donde  fueron l legando  m u c h o s  de 
los  que  hab ían  c o n c u r r i d o ,  d s m o s t r a n d o  g o ­
zo y dessos de  ba tal lar .  Es  lo es el a s u n to  del  
dia,  de que  creo suf icientes los detalles a p u n ­
tados .

Hablase  t a m b ié n  del d espe r t amien to  de  los 
moderados ,  q u e  acaba rán  por  r eun i r s e  con 
Cánovas ,  sa lvo ol Sr.  Moyano  que  m or i r á  
a b r azado  á su  b a n d e r a  de  u n idad  ca tól ica  y 
ot ros  aná logos  pr inc ip ios .  Lo poco q u e  de  
este par t ido  q u e d a b a  con esto ú l t imo  m o v i ­
m ien to  á la de recha  de  los conse rvadores  li­
berales .  La  j u n t a  di rec t iva  así lo ha  a c o r d a ­
do. Gomo V. vé,  has ta  los q u e  e ran  t en idos  
c o m o  cadáveres  resuc i tan  al calor  de  este 
c ív ico  per íodo  polí t ico.

El  se ño r  S a lm e r ó n  c o n t i n ú a  rec ib i endo  
m u e s t r a s  de d i s t inc ión  de  todos  su s  amigos  
pa r t i cu la res  y polí t icos.  Ayar  le visi tó el  d u ­
q u e  de  la Torre .  Hay qu ien  cree  que  ce l eb r a ­
r án  bien  p ron to  estos dos  pol í t icos  u n a  e n ­
t revista re lac ionada  con los sucesos  en c u r ­
so, pero  otros 1) n i egan .  Ni lo uno  ni lo ot ro 
t iene nada  <k p a r t i c u l a r . — Estos  nuevos  s u ­
cesos han  re legado á segunda  fila en cu a n to  
á la at ención  públ ica ,  al Sr.  Navar ro R o d r i ­
go,  d s  qu ien  poco se co m e n ta  desde q u e  se 
sabe  su un ión con e! P re s iden te  del  Consejo.  
Cuen tan  que  a lgunos  r avar r i süss  v o t a r á n  al 
Sr.  L tp ? z  Domínguez .

Pocas  notician de  o t ra  índo le.  No fea sido 
m a l a  recibido el sen t ido  q u e  ei gob ie rno  dá 
al  p royec to  d é  lo con tenc ioso  admin i s t r a t ivo ,  
s e p a ra n d o  del Consejo de  E s t a d o  su  c o n o c i ­
m ie n to  y vo lv i én d o lo  á los t r ibuna le s  o r d i ­
nar ios .  El Sr .  Azcár raga  no  acepta el g ob i e r ­
no civil  de la H a b a n a ;  de  sue r t e  q u e  el se­
ñ o r  S a gas ta ti'  n e  un  nuevo  pues to  de  q u e  
d i s p o n e r  paca-cuant ió  h ay an  pasado bis l u ­
c h a s  de  este m es ,

E n  los c i rcu ios  católico?, se cree (¡un p r o a  
t  o cesará  la l ucha  en t re  el Sr.  Obispo de D i  •ti­
l ia con a lgunos  saeerd  des y el resto del  c l e ­
ro español ,  l i a  oido que  se  t o m a r á n  m ed idas  
enérg icas  pa ra  q u e  cese u n a  lucha  q u e  no 
r e d u n d a  en benef icio de n a d a  bueno .

Es ta noche se verifica el ba i l e  del  C o n s e r ­
vator io,  q u e  á j u z g a r  por  las invi tac iones  ha 
de  se r  de lo más  escogido.  Mañana  hay  e l ec ­
c iones  en  !a E c o n ó m ic a  Mat ri tense a u n q u e  
s in  l i ña .

Nada da p a r t i c u l a r  en p rov inc ia s .  T a m p o ­
co los t e l eg ramas  de la t a rde  acusan  n o v e ­
dad  en  el ex t r an je ro .

S e g ú n  los d i a r ios  londonenses ,  el confl icto 
Madagasca r  no  d a r á  l u g a r  á d i sgus tos  con 
F r a n c i a . — De es ta  nación  solo podemos  deci r  
q u e  a u m e n ta n  las p r i s iones  de  social is tas ,  y 
los d e s bo rdam i en to s  de r ios.  Hoy so ba t i r án  
Mr. Aftdr ieux, el polí t ico de  moda,  y  Mr. 
L a u re n t ,  redac tor  de ol p:  r ió J ico  París.— F .

--------------------«g*--------------------

Noticias nacionales.
E n  breve c o m e n z a r á n  on Cádiz las expe­

r ienc ia s  del  c a ñ ó n  de 30  c en t ím en t ro? ,  Ar- 
mslrong, q u e  p r e senc ia r án  comis iones  del  
e jér ci to y la a r m a d a .

— En T a b e rn a s  (Huesca) ha  sido asa l tada  
la casa de d o ñ a  Ju l i a n a  Subías ,  por  Sixto 
P u e y o  y Pascua l  Anzano  Repul los ,  h i r i endo  
g r avem en te  á d i cha  señora  y á su  hijo.

— Un per iód ico  de  Múrc ia  ha  pub l icado  
u n  ac ta notar ial  de g r avedad  no tor ia .  Con­
t iene  59 dec larac iones  do o t ros  tantos  c o n ­
t r ibuye n te s ,  en  q u e  se hacen  cons ta r  cunt í -  
d&deo de  cons iderac ión  q u e  c ada  uno  ha  e n -

t regado si a. rec ibo,  á comis ionados  del  Banco 
d?  España .  El d o c u m e n to  va  di r ig ido al m i ­
n i s t e r io  fi cal.

— La G u a r d i a  civil do Lehr i ja  so rp rend ió  
el d o m i n g o  u n a  r e u n i ó n  de diez de los p r i n ­
c ipa le s  jefes de los asociados  i n t e m a c i o n a ­
l i s tas ,  ocupándo le s  per iód icos c landes t inos ,  
e j empla res  del  «Evangel io  del  pueblo ,»  a lo ­
c uc iones  y d o c u m e n to s  de la federación  y 
u n a  ca ja secre ta  con recibos de  los federados  
todo lo c a a l ,  asi co m o  los de tenidos ,  ha  s i d o  
pues to á d i spos ic ión  del juez .

Noticias extranjeras.
— El doctor  H a m i l ton ,  de  Nueva-Yoik ,  

otro de  los módicos que  as is t ie ron  al p r e s i ­
dente  GUrfield,  ha  enviado la  c u e n t a  de  s u s  
honora r ios ,  q u e  asc iende  á 25000 pesos.

C o l o n i a l . 0— El Rh in  ha  c o n t i n u a d o  s u ­
b iendo;  pero el Mein y el Mosela han  tenido 
un r áp ido  descenso.

El p r i m e r o  ha  l legado en  Maguncia á una  
a l t u r a  como no se ha  visto en el p resénte  
siglo,  q u e d a n d o  i n t e r r u m p i d a  la c i rcu lac ión  
de los f e r rocar r i l es  q u e  pasan  por  di cha  
c iu d ad .

U n a  gran  par lo  do la c i u d a d  de Dussenfor t  
está s u m e r g i d a .

El Dusss l  se ha  desbordado  en di ferentes 
pun tos ,  l l egando en  a lgunos  á tres metro,? el 
agua  q u e  Cubre las or i l las.

Var ia s  casas  h a n  ven ido  al  sue lo .
E n  L a u b e n h e i m ,  Rod e n h e im  yNakenke iñá  

han  ocu r r ido  desg rac ias  Materiales .
P a r í s ,  3 0 .— Un per iódico a segura  que  

Gambe t ta  no  se h i r ió  á sí m i s m o  como se 
cree,  s ino  q u e  fué  her ido  acc iden ta lmente  
por  o t ra  pe r sona .

— Ei  18 del ac tua l  comenzó  en el Museo 
de B unne l l ,  de  Nueva  York el concurso  de 
m u je r e s  he r m osas ,  en  el q u e  toman  par te  
c incuen ta  de aq u e l l a s .

La  exhibición  d u r a r á  tres s e m a n a s ,  y  d u ­
rante  este t i em po ,  cada  u n a  de las pe r sonas  
que  vi si ten  el local  t endrá  derecho  d d e p o s i ­
tar  en  u n a  u r n a  u n a  papele ta ,  d e s ignando  
cuá* es,  en su  op in ión ,  la d a m a  q u e  m a s  se 
d i s t ingue  por  su s  a t rac t ivos .  Las u r n a s  e s t a ­
rán cemadas  y se l ladas ,  y  bajo la inspección  
de  tros ind iv id u o s  ds  la p r e n s a  tacal .

L a  n in fa  que ,  e sp i radas  las dos  s e m an as ,  
o b tuv ie se  el m a y o r  n ú m e r o  de votos en  su  
favor ,  se ra  dec la r ada  la más  h e r m o s a  de ios 
Es tados-Unidos ,  a m e n  d?  lo cual  r ec ib i rá  un  
p r em i o  más  prác t ico ,  cons is tente  en  s ien  pe ­
sos da  oro; la q u e  le siga en n ú m e r o  de v o ­
tos,  pe rc ib i rá  50,  y la tercera,  25.  /

Ademán,  u n a  fábr ica  de  r a á q n b n s  de coser  
lia r ega lado  u n a  g r an  m á q u i n a ,  des t inada  á 
la m u c h a c h a  q u e  r e su l te  menos  favorec ida  
p o r  ¡os votos de  los concu r re n te s ,  y ot ro a l ­
macén  regala u n  j uego  de m u e b l e s  para  que  
le d i s t r i b u y a  el j u r a d o  á la q u e  resul te p r e  
m ia d a  de  en t re  las menos  bellas,  por  un azar  
da  la suerte.

P a r í s  2 9 . — Grandes  inu n d ac io n es  en Gre-  
nob le  á consecuenc ia  del  desbordamien to ;de l  
Isere.

T é m e m e  pérd idas  considerables ,  pues  las- 
aguas  del  r io c o n t i n ú a n  s u b i e n d o .

G T Á C  U l a O f f i .

TPeaía*© BVfineigml.
Fundos pava hoy 3 d« Diciembre.—Debut del ori­

ginal Unrey.—La comedia en uu seto, ALZA Y 
BAJA.—intermedio por O a rey, !a Cámara negra.— 
La comedia en na acto, PERCANCES DE UN APE­
LLIDO.—A las ocho.—Entrada principal, 3 rs. 8 
mrs.—Paraíso, 2 rs. y 8 mrs.

LBÍFR0 VliCI AL
pales l ibrer ías ,  en  casa del Sr.  Poricás,  y ©fe 
la i m p r e n t a  de este per iód ico ,  un folleto q u a  
con t i ene  la n u e v a  I - E Y  M f c O V i l ^ C B A S j .  
Se vende  al ínf imo precio de SS& « ¿ » t i m o s  
de peseta.
W ÍJ' \  i UÍN iíJ líMrDAJi DE DA

’ Aj IN  i / L  Historia General do Íísrpa- 
Sa por D. Modesto Lafueate, ediceien de luje, «a 
4.° mayor, encuadernada esmeradamente. En la Ad­
ministración de cute periódieo, darán razón. La 
obra eonftta de 20 tomos.

ESQUELAS DE ENTIERRO
gran perfeeciony economía en la Imprenta de KlDb- 
fíexsos de Granada, ealle del Aguila, núm. 5,— 
fcls m ib/m  los encargos á todas horas del dia y d® 
h  aoclie.
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ses 7 precios siguientes:
AGUARDIENTES.

Arreí? Boi.

Aguard{i/ìfs/a'^is.; cIjl̂  superior. I í0  ií)?s, I íeréz seco....................................... 7í> 7 rs,
W. id. do 2.a o t e a ............. ... w  ? .  i Tinín f.ñep.. .  ...........................™ 6 »
h. 0  n , i I s s . T  ; : : : : : : : :  iéáo

Coi cRt-3 'átalo '■ ■■'\ r • retorfifio en el reciño ptw- 
b’o do Mario )«7? ecPcren Talero Korir.c.~33, en J¿e<y- 
ní£co fccoitrro, coa loa r e c r e a  condfcfoaw
y voa1rfV¡Mi o  fin forembloi para too cerchere i da 
ncoU-'t’ó, -sev haber infiradaoMo rrs el t-uiatna (edil 
cüftátn« ndslaotca in natoria i¿n invoafes.í'v—Lo g»- 
raniía safes fisqufaifca oso loa se?'oven Tolero Hermt- 
a is  boa do tono? en in  ndminictTasiec, cj Ics qua 
tuvieron en oBoa anterioras ó Ir*» ccoesfeorco cao la« 
favoreciere», owfcado en orroudlamxont''» poseían «1 
molino d® Sun Felino oui la mismo poMacsoa 7 por 
la pureza y prcSig'idad q .0 cate* «encrca pm eaan 
cuando adiaintotran mtoresos tiponor —Loa d'fioüos 
do. aceituna qno qwisrnn proacaciiar ietto r.» Ino wpora- 
cioaou y rosedu-d-h, ka W  ovi.'rt/i proviaiaontó para 
cunado pe pr eceda a la clavo ración do h a  «uyao.

?d. seco  efo g r a t e ,  GO
Ei&'pírifow do $3 gratis* » . , . „ füO

e i B lanco  ?pco . - ............. ...
» ¡ T in to  geef t .......................................

A
4 >.

%y wí-r¿Uir wnw- • r**iA* «

lartWisssS'<:''

fosos ios m m m'Á

iiPiEUTi &e el e r a s e n  be e p u iB i. •
S c tá  ab ie rta  a l notcw gj p áb -k o  la  irsmimi% ¿o ì&LTirptsmon m  G!ca ra ba , «a la  q a s  so a-diaitea ixspre- 

ior.ca doado Iao m áa «oeadiaieus b a s ta  Ir<n do vazy&v a jo , ta l ss como

‘¿rr&xwr r
fe M¡^Jh ̂  i ^ : ^3 í >'1̂  f c & í M ¿ M u

?:,IM ?;A3
t©  pGg» í5o ^® a««sív© ^

f."¿ «oKíacS©.

S1ÍZ33a*CSO 3CBSÍ25
TO R ZA LES D B  SE D A ,

AGUJAS.
a®«íí«, p2csas ssaelían j  «eeos©??«» jM’sf?»

tociffi c'itxz  da  GOQÍGPG.

císií pm ü m a
ca toáaa la» capitdco do proviacn. 

pera c-Titr.r íabíCcacioara, czijaníss ca la» facturas 
la s  nslnbrsa , ,

MÁQUINA LEQÍTIÍÍA
o'n Sa faW it SFRIChFSFJ.

i <.y,x.ss czSü^ot iUxlrct'oi esa listes ¿aprecios.

f.?.? r r " > f f  A Pl»~a ¿el
iM JfU /klllitis1. «Jj £h5 l'i iiíi k;£i£v.jl{Vo Cársicn, 
£7.—Los aguardicatos do Lorio uca do vino ¿o Vai- 
¿epefiasj 7  no hay qno coafuadiríoo coa lea ognnr- 
dieat.ca iadnatrisíoo de patatas 6 rrocas, nao ci Lian 
loo prosenh.n con corácísres o^radablsa, boa perjs- 
dicinlí8irics á la eclud, cogí?.a pasdo to r  el rscado 
convencerlo pregantáaáoaelo 6 las &sctüMi?©3.— 
Itoopceto A loo vinca os ncceonric probarles para pe­
der apreciar ana buenne enalidad*03 higióaieae; loo 
bay pare, tddos los guetos, Inertes d Fojos, caperos 6 
fiaos, nuevos 6 viejos; pero todos colutir.blco 7 sin 
sísecIgo.- Para garantía do loa ccastmidvroo ic» di­
ré taca que d-sjaca IO.GGO_ realce ni qco pruebo cjas 
loa vir.cn y Kgiinrdientcn do Moría eoutieacn obstan 
cías cstraSasTl la uva do cae procodoa. V.ity (:.r;¡bio:\ 
ctros .vinos y entro clics uno ca  ce tos doliesen 7  or> 
QEisito, qco ha noreoibo io cnüLension do Vino rb 
D alias y ol Higiénico ¿o Modo qr.o so  nos enerare-» 
móa do elogiar s i  rccc-sftOEdar á tselea coeolios eco 
bs.gas Isa dig stionc-s con diílcaltod o paÁescaa 
¿ie-rstsris. Precio.:. Joróa. F reales batalló; Mf.n- 
?ét :é::.,v:.; 6;  Valdepefiaíí visjo, 0; Viso
¿e i ovio iiigiófcieo, ; de Bajaca, o’vico ,7 seso, 4; pa­
ra j* ífr.jr,, d; Agusvrdiontí, á 5 7 6 rs.—Prsatoo do 
•vento: Lisia c-.l Carmen .—San Ketíac 1.—Pleno 
d® ribsfi'arsbiñ, casas nsoves.—El vira 1 . cenStorfev. 
—Alhcadiga £4, cszStoria.-—Pió do lo Tetro 5b

Letras <?* fianV'r, 
Tarici tac,

Fasto iras ¿o g ra n  Injo, 
R ec ite s ,

LiVrcr;, follotoá | Libras fiato'naríeft, Oariftíi,
y perifidicíro,

! Heaferdtes fi vr.rsas tiste®.
Cira triares, ! Facturen ©coniee&a,

í Anuísc!o>i en co'crca, i ...x. Fetodi-c,
Biüétsa, 1 Fsqualsa fúnebre;!, ! InprcsisBea do fantosÍR.

P 2!o :n*pv íL T  % ?■•arcr?F ,f?:íüi ?.ost yf k x ©m@k« sa .

si naos tmbobr.jca.
Aguila 5, IMPRENTA DE EL BEPIHÍSOB El?. GRANABA. Aguila 5,

«VS- .vrrro75Ert|l^T-i$?u T,v?v:e-!T'.*¥C?”-/M «?r-;?r .̂sf.ír r. -•«; Ofíir ms~'*T»rr!r?;rTV‘̂-r— r'—r-.-r-.-——- ——̂— . . . . .  . . .

E N F E R M E D A D E S  S E C R E T A S -
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Ì -É'Lbar d e  m i t a s  a n is a <
; í •' a mi licer. Lí ÜKCb'udo hVfjaac4ütir 

caí». JoyY Porca E'ito, 1.a cenoeguado ort orto ih r j  
neíora.»-* 1 » o lida« dol c.nifi&do orttinorio, cbtoaí'oBà­
ci alcohol coa» pioto venato libre d« j icdoctoo pirog«- 
:íi*.dc»o, d©exccíoato nre-saft, (ít&V) saber y co sondi- 
cioKffS ton ver.tojo;-'»o para fi corremi¿or, cjuo no 
duáaiabtJ ha do réportuv graadén bcaeFcic-a A ln ia- 
dostria psdoaaL—F.a Granada, so veeda en ol doá- 
■pacbo dal Sr. Pericftfi (Puarto Real).—Pnra lea p®- 
üidoa y pomiOBor«?, dirigirro rí fabrieariti 1>. «vc>  
IPcraz Hito,, Puebla do í>. y'tváriquo. y r>l 8?. D. JeoS 
quin Cíihieroa, e.n Grp.Df.dft, calla Varóla, 13.

jU FA fK pfo» Doña C éruea Ganasoo, rooicoto- 
J .u U 'U io  otb. manto llegada do Madrid, cwoo» 
i  ma namorowii p&rroqimr.tó* y cit público osa geeo- 
rsd, da nuevo taliór, Piusa Hue va, entree* por h  ca­
llo del Ai jo, núm. í).—Dio;;« ne llora, corto, conio»- 
cioaa 7 propon, para la qno dosso trabajar en en 
CRtja.—•HA lecciocos do corto S precida oamaaonto 
wtddiccn.

ALFOMBRAS.
RIS ni mejor 7 nofia completo curtido do ftl?f»nhraii, 
fi presión no ecroeidcs. Ka moqueten, ferivroiRj?, tor- 
cioaslon, fieltros 7 abacio; fcrosateler», reacsca ccáa, 
do k s  ' ' '  ‘

LAS CAPSULAS PF.RU 71 AH AS DEL DOCTOR BOERSLL non ol pssscdio roda pronto, ro­
gara 7 agradable para caro..- lr.s Farproelose^í» y IFfcJoa feínaeoo, por mác rebeldes ó invetera- 
tíos ouo sean,—16 roalcá ol fraseo do 75 cdpsulap.

EL. VINO D3 2 ARbAPAHRILLA DEL DOCTOR «ORRELL en ol mía eficaz |?en«dto para
curar radicalmente les íJogoo, IbcHowen, voinrogao, roaraefoesj tío Fn ploi, tí©§f»p«n, natH a  tít» 
Üos ibciecoñ, áSeayc« tí© Pa boya y {^«pgonío, y ca fia, par« íodr.3 le-j enfermededes do origen 
WéDsa*eo y loa producidos ñor el rseryon lo .—20 rúalos botolln.

Pera eriía r engaños deba on.ig;reo la firraa 7  rúbrica en Borrcil hermanos, cc los frasees 7 
pfospoctca.—©©pósito gcaovnlSt Botica de Borrcil hería anón, Conde del Asalto, 58, Barcsloao, 
deuda deban dirigirse -es podidos.—^Sn Granada, botica de I). Jos© Salcedo, San Gregorio rito 7 
ca Isa principales boticas y  dre-gnerísn da h  provincia.

Sí
JA SIMM.

.......... -  .  . . .  . . . .  . .

*r-r?~.'y^.y*A -" 17 » .  rq*: --TA ^ \ u

Ca
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p mV i '3 1ÑAS POJA EL PROPIO <JC330SS- 
re. En el aratig r  o y  scrodiísdo

f¡ . (¡cimi. -  -, situado «a t o .  e?.-
i..' ■ • 1 loé >iridkiíg- UUJ • so rodees quiecos&isiento
S" tX-J '■\cs ren¿t'Dsñ Úú Vfi:-¡, cu batan preparada«?d cíes-
to, 0 - toü b :ío í.l duoíio ¿si dsspaehu pc» c-
on V• Ido pe '• yar» eapccittle» condición : j  leo
hace;. supe::ióxstí è c-áaatos con el mismo nom bre so

re. eu&rtilia.

Aviso interesante. f?aí»l;isíBí
asro 12 es enseña á todo el que lo deseo, ea el corto

A f T / l  l  A  / I  A «  / t  i  .*» j j  X  í *  L  <i <s « a  /* /»» i/. ~  m  »«■ »1 A  A «•

Lf

uc/JO i-£ K3 flti ,oiIB ¿J. tOüü Pi t]tcv
>iazo -ledos días á iibriear jabones corábaos cto te- 
kc clases, á loa precios eiguicutes; Jab-sr.so amarl­

as.— rampion me en«ema por meáis eo reeeoas y sn 
30 manda é todo ol quo desde fuor» do la capitai too 
ùda, al precio de 5 pesetas ana.—Birigirct» 6 ¿ea 
tora fia Corral, ea a misma eassa.

Bazar ele La Florida. pijNfí:
GRANADA.—Este establecimiento recibe diaria- 
sien ta novedades e* todos lo« artíceles á que so de­
dica, precedentes d>o loa principales centre*« comer­
ciales do Europa 7  América. La justa fama que go­
za, le eximo de encomio. 25 por 100 menea quo antes, 
«n toda ciase de operaciones de venta, lo excluyen 
de competencia. En cerámica, vagilíaa inglesas, por­
celana; jarros y  otros. Cristal Bohemia.'Poncheras, 
cerveceras, juegos da tocador, florero», violeteros ja­
rrones. Bronces. Coatroe, figuras,escribaníás. Ador­
nos. Metal blanco legítimo. Juegos cafe, teteras, 
bandejas, palmatorias, cando’abros, candelero.s, re­
lojes mesa, muebles de adorno, albums para retra­
tes, carteras, tarjetero?, petacas, pieles selectas de 
alto novedad; perfumen« ingiera y francesa, surtido 
general; bujías inglesa« y del país; j  mil objejetoa 
de novedad, propios rara regalos, é infinidad de ar­
ticulan.-—Competencia á la luz eféctrica.—Boquillas 
imperiales, para potréleo, adaptable & todas las do 
catorce líneas; equivale á la ’luz de 24 bajías y  no 
aumenta el consume del pebre loo más que ca canti­
dad muy isfcígsificante; es la perfección suma, gs- 
ív.cííh pcáii-iv& ce&ira las inflamaciones de losde- 
pési toíf. del olor del p3tréi«o, 7  rotura de tubos, H 
q i -roporoi-.; ¡a grza economía. H iy boquillas ¿uel- 

y q u i^ u é s  can éatna, a precios feara- 
tó ij!^é .—PnnvK&i H.

4 Í¿ U»3 SEO’JSSSÍ®'

e m ü w s i& ñ .
Cspit.nl comal ?3.CC0 CC4 ¿o Rvn. efestivea.

Fi-inro 7  rceorvM, E ra . 7-1573.511^4.—18 c*I?a 
¿o csictoacw.—E sto gran Coinpsüia nacional, cayo 
capital oocicido SI rull^Boa (to Rvn., no uaminaton 
rida efeetives, 03 canario? ri (to 1r o demás «empañica 
qca oporan ca BnpoS», poeterà contra ci íasondi», 
cobro U vida y  ©1 riesgo marítimo.—Tí! gran desa­
rrollo da sce cporacianea r.croditn la ccnfl&nzu quo 
h¡t sabido inEpfrsral público en loe 18 años quo lleva 
¿3 existencia, cam nío los cuales he. satisfecho por si 
diestros 1?. importanti» cama de §o.755.294‘15 re?.!ea 
velica.—Bubdirectc? en Granada y ea provincia,
?to. s m m  ©scinas, ca li«  a« i £•:«-
í?Sfe®, nn¡ts. C\.

l à  ' s ü l T á m l í i “ ^
r-ado cartido p?.ra la estaciea de invierno; ricen abri­
gos, palotes, visitas., y ©á&c.Setas bordadas de »utas, 
pasto» y  sdorcos para los mismos, pr.ño» d-s daxa&e, 
tranolae, caches»'? 7 «stia &rr»?ftdo para trajea do ««- 
ñora, poiE*hos, torciopolo» y broehadea para ador­
nes; trajecitos 7 abrigas pera siSan. gran sartido y  
raay nuovo.—Para cabaUorea; vicuñas, gergaa, tr i­
cot, edredone», pantalones ingleses y á»l país, paños 
da capas ¿a las iaajore# fábricas y embezos ps-ra to« 
EsisBaa», do macha novedad. —Artículos-do tapicería, 
cortineges, alfombras de terciopelo; biaxellós, mo­
queta, fieltros y  abacaa desdo -S realea vara .—Para 
m«s*tWM* y» eacargea dirigirse 6> Mignel Lepas y 
Heraa&n©.

^ T A Ü R A Ñ T l ^ M S
Matías, 2, Granada.—Terminada to. rocdiScncios e! 
local quo ocupa esto acreditad© ostiblecimient*-, y  
conci sida la parte ouo ocupa el restaurant, donde en 
daeuo ha introducido grandes reformas para comodi­
dad ¿si público que tanto la favorece. Se han esta­
blecido comedores independientes, en les que ss ser­
virán almuerzos, comidas y cenas á las personas que 
así la desee*. Todos los diaa habrá mesa redonda 
á las cinco ds ia tardo á 10 reales cubierto, en la qus 
lo« domingos so servirá paoli». Sa sirve á wúciiio 
y se »dw.it©» encargas.

Fábrica Catalana.
de punto y paraguas para la estación do invierno.— 
Variación general de toda clase d© dichos artículos, 
desdo lo superior hasta los precios más baratos si­
guientes: A 1 y 1\2 rsale* medies para señora y cal­
catine?» para caballero.—A 2 reales camisetas y pan 
talones para niño.—A 4y •  reales camisetas para 
csballeros y señora.—A l i  reale* paraguas satén y 
80 de seda.—Cera superior á. 11 reales iibr».—§« 
cempoBfcB y talan paragsaa.

fe! M W  P Q  ZAÓATIN 33 7  ALCAICE-
g l M i  m Á i ü n  RIA 2 y d .-E s to  aereditaa 

ér. casa oí rece á ez-s n utv.p-rcsev clisv.tfo Ico rran - 
ézo surtidos quo ¿ol extranjero 7  Catalura rc?.bo fio 
compre? pora* ?» presento estación.—En nlfsmhrno, 
poríiora, coríinagc» dam.2s.00/’, peamnaarín, brcc*- 
iatc-s, yuteo 7  ero tonco pam mneblo» grandes novo  
tíades: todo prrcgledíaim.o.—Un coofee.cionco: loes a 
para trajas do cito novodéd, pañetos, crebecrlren, 
ravoo, fichú.o ?.rre:onclo, naatclorío, ptmuo’cs par-a 
la cabesa y ccolla, blondas, ercagoo, rasco,
noiroa, rasco cordolá, vclo3 y mrotiltor, ío más a te ­
rro 7  rico o te  so conoce.—Do abaaiess, quitruoleo, 
paragüos 7  toba do lana ccgr-p; eodoríso 7 efectos 
pera novias. r.:i «ncolostb swtldo.—Pera enbe.lícrcs, 
toda claco do rica» teína pora caqué«, ge vanes, tor­
nea, chalecos, vneltco 7 pañorío. ocptci&l pora copas. 
—Para niños, proaiosao crafecrioncc- ¿o tcdnr ci?.f4n. 
—Y en holandas 7  lencería, cu rae er» torróte río ol cur--> 
tifio coa tonto scredita á cvtn cata.—Hoto bles caja» 
da hierro contra incendios, cantos c^rre-a«, r-rcara- 
dcs y  raaqneafiftc, colebouco, colchoneta",, ir.no cric.; 
J.o quo c? quiera 7  toco cu ostrera© arre piado.—3o 
ras adan géneros y  muestra.* á les quo de fuera gua­
tón medirles.

est
España csf/ is íaav.—Dirección ganci 
rus Lo Pciletier, Vi y  10,—Ropro?oat?.ciou peatraí 
en Madrid, callo d i Espoz y Mica, O.—Garasbloe; 
Capital social, Risorvos y, P rim a  oa cartera Rorlco 
relien 145.023.5‘34‘ád.—Erto Compañía il?7ad3a§S8 
dacxiatencia. Sua operaciones jzo oxtiou.d?» á toda 
Francis, Argelia y España.—Asegur» f—l— ¿ttor- 
minadea ezciusiones) teda cu rnto el r-1 rajo,
la« explosiono» ¿ol gus y fio los aparatos co vapor 
pueden d.er.trrir 6 ¿storiar*?.—Üurapb poIÍ,qi?V->
. moni-1 c-.-n av.z comDrorüsso pactaáci 7  papa al 
contado ci importe justificada ¿s loa sbtos^roo cwiit*-

Pnitotoa c ío -
toa voini*

ópzdo en fundos ton, rasirmfi a, en *<;,-r>rto 
ÍSVOq, A h\ CTCf:K'Mv<i% fíTitüX <1* ©•».ÍBiÍMlt'. _ 
y  echo Etti mi licito s áo reales.—No hoy cMx. ovano 
ía  do éa elusa que proetda &&* i oro n-Mlraonto y

TnifPi'^AClGiVl+A Se vendo el mobiliario, ea- 
i i A 0O A O kiai£ t.'O . seres y  cerrado adquiridos 
por la empresa do lo. piar,a ¿a tores. En to Contadu­
ría del teatro Principal darán rasen.

PARA LO ZA Y  CRÍSTAL,
En el Establecimiento c-e to Viuda é Hijos do J . Fal­
cada, calle do Mesones, íronto fe la librería do Ss.ba­
tel y  alsaaee'ffl do Uitremaricos del señor Me ron Vií- 
chez, m  acaban do recibir las últimas novedades ca 
vajillas inglesas, alemanas y francesas, en servicio 
d® crista! d s Bohemia y da ¿*a mejoras fábricas i>3- 
6Ío»ales.—Bi ©1 pública continúa-favoreciendo, como 
hasta sbors. lo anee, ci Establecimiento d® 3. Forca- 
da, m  cenfirmar» más y más on lar. buena« ccadicio- 
».es de los géneros que allí *o venden.

Á  LA VILLA SS PARIS. 28‘yA MExNDlíz
NUNF.Z 3£).—Esto acreditado establecimiento ha. re­
cibido ya ol completo de loa surtidos para ís presen­
te estación, contó de costumbre, loa’ mejoro», raá* 
nuevos y elegantes géDeroa, y precios arregladísi­
mos sin competencia.—Abrigos," visitas, chaquetas 
y vestidos bordados; telas do cuadros d© novedad, 
pañete??, tolas drapé y foulé, da todos precios; ador­
nos do pasamanería, poíuche, terciopelos, rsuos, tro­
chados, de lunares y otbomar.os, ea negro y coloree; 
abanicos, paraguas, gros, paño do Lyon, terciopelos, 
Holandas, batistas, lienzos, pañuelos; encages v bor­
dados do todas clases.—En géneros para caballeras, 
un completísimo surtido de vicuñas, edredones Pi- 
lops, tricots, gergas, pantalones ingleses y del. psto; 
paños para capas, do Turras» y francesas, embozos, 
y en artículos do punto; camisetas, pantalones, cal» 
cstines, chaquetas fie gamuza, y uu variado surtido 
do medias, taquillas y cuerpos ce pasto para seioras 
y niños.

Q a  f r* n  tJí'tG  C20 el establecimiento do bebidas 
t l c i J 5 |J a & c l  situado en la casa núm. 10 

do la calle Tendillas da Santa Paula, tín el mismo 
darán razón.

G R A N R IU Í^ A C IO Ñ
do muebles, maderas y efectos de ebanistería reba­
jando un 50 pGr 100 da ku valor.—flscud* del Car- 
Hacn número 15.

mu. m, m m  Meras. &
do hiledns. torcidos y Se i ideo de cáñamo; eaqnoríado 
Tuto para harinas y gr¿roo; alpargateria do iaíloi- 
g.c;1 da siesos, cuerdas y mofeesan co todcs greesos 
.5 dimesm'oH««, re er-oorgaa 33, Recogidas, F3, Gra- 
ju-da.—So roa tizan r.i par mayor y menor á precio» 
sumamente arregladtoimos los costales p?.ra grecos, 
sí quería para hariná«, toa gergas d i cáñamo par» 
Sábanas da era y mantones deiceituam, los cuerdas, 
.trftii.l«3, hiles do enfardar, tramillas y demás cfec- 
toa, so ©(&voran.-7r-Lr,fl tan renombrado» alfombra» 
g> cáñamo, ea expenden coa ana baja ctol 25 ñor 1G8.

BIBLIOTECA ÍMWESAL T& £¡
m ó n te le ?  y  (Barcelona). Esta bi'obetoca ea
publica per reparto»fieutftnftles. Cada reparto coátie- 
Lal cuatro pliegos folio, ilustrados ó impresos á dos 
^olmanas, y á tres cu ánde o! texto así lo aconseje, 
fea número -de ÍLa M«níit»adfc>a A s-«».oíI©c» un» M- 
Jsslíaa par* cuadro ó gran áibusfc de «aloa.—Lo* cua- 
* re pliegos cerrespoócto», fe cada obra da cuatro 
&ue hay en publicación y que versan sobre O eae!* , 
*ÍJíer-stKva, fí&isíerJ» y Vlrsjea.—El precio fio cada 
Reparto cemnieto es de eñairo  ^eoües, para lo« ce- 
%órea suscrito res. Fuera de Buscnciou, costará cada 
departo tí*s /¡ses»í«» y «?¡¡a<cni*í>.ta ecatlrao». ILo 
*{lne*vasj!,eri Árí¿«tica que c-s reparte gratuitamea- 
re íí lo?, rascritoresi de ia Biblioteca es un magnífico 
Periódico, de ocas pégmai? en folio, y  coa soberbios 
trabado«.—Para «uscribiroo dirijánse a Moutsntr y 
Simón, Aragón 309 y 311, Barce’ons.

i i l á i o  IIK iilC O liíí
^íiguel Zubeldia Peramo. Placeta de los Campo» 
Oliscos.—Empleo metódico del ejercicio dirigido 
8! desarrollo ds las fuerzas, conservación d® la salud, 
"W sniento de algunas enfermedades c«n estrict*
obi, ■ ' * ’ ’ •

M .—Horas do ejercicio, de seis y media fe ocho de la 
*%£*.&& y  fie seis y media do la tarde en adelante.

Úna CA o .A r o  DS I.OS MEJORES AK- 
t e o i i U l  c t , t®eed8ntss y de buena fa* 

®ília. desea colocación para educar fe alguna» sene- 
riW  ó para asistirá  alguna señora ó caballera.— 
E*i la Redacci©:; do esto pcrióaico, ca ria  ra*o».

A A rx  /~.r>i o  Lc:ea encontrar coloca-
- ¿ x j i i c t  U -O  L / I lc l .  cion en essa de loa paure«. 
Es viuda y tiene auien la garantice. Informarás, 
Pérraga,


